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E' o problema do petróleo, 
para nós, dos de mais vital im- 
portância. Pode-se diaer urgen- 
te, dadas as condições do pais. 
Mas, para o resolver d maneira 
comum, isto é, para pesquisar « 
explorar as possíveis jazidas sub- 
terrâneas do precioso combustí- 
vel, são-nos grandemente neces- 
sárias certas coisas, que entre 
nós escusseiam: técnica e capi- 
tal. 

Entretanto, d mão temos a so- 
lução do problema. Dotou-nos a 
natureza com abundantes jazidas 
de xisto betuminoso, situadas d 
jlor da terra e distribuídas ao 
longo do nosso litoral. B' só 
apanhd-lo, distilá-lo e consumi-lo 
na própria região da produção, 
sem necessidade de oneroso 
transporte. Está hoje veri/icado 
que, graças a recentes progressos 
da técnica, êste minério pode 
dar petróleo tão bom e tão ba- 

I rato como o extraído dos lençóis 
subterrâneos. E está demonstrar 
do que, em vez de levar decê- 
nios, em três ou quatro anos po- 
deriam,os estar produzindo o 
combustível correspondente ãê 
nossas necessidades; e que com 
reduzido capital poderíamos con- 
segui-lo, em vez de consumir re- 
cursos, para nós fabulosos, em 
pesquisas aleatórias. 

Tal é, porém, o ruído dos em- 
bates provocados pela exploração 
de jazidas que ainda não /oram 
localizadas, tal é a paixão ateada 
nos contendores, que ninguém 
parece querer prestar a mínima 
atenção ao xisto betuminosso, 
não obstante o senador Fernan- 
des Távora tenha tratado do as- 
sunto na Câmara Alta. Dir-se-ia 
que a ninguém interessa ter ver- 
dadeiramente petróleo: interessa, 
somente, disputar acêrca dêle, 
opor a iniciativa privada ao mo- 
nopólio do Estudo, o capital na- 
cional ao estrangeiro. Singular 
país êste nosso! 


